ALUNOS DE ENFERMAGEM E MEDICINA PARTICIPANTES DO PET-SAÚDE GRADUASUS DENTRO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CURITIBA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Caracterização do problema: O Programa de Ensino pelo Trabalho (PET-SAÚDE/GRADUASUS), vinculado ao Ministério da Saúde, em sua atual edição tem o objetivo de desenvolver mudanças nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para todos os cursos de graduação na área da saúde; bem como qualificar os processos de integração do ensino-serviço-comunidade. Atendendo a edital próprio, os cursos de Enfermagem e Medicina das Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba (SMS) foram contemplados¹. Os estudantes selecionados puderam participar de reuniões das Comissões Temáticas do Conselho Municipal de Saúde (CMS) sobre o novo Plano Municipal de Saúde (PMS), o qual definirá os objetivos a serem alcançados nos próximos 4 anos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), no município². Descrição da experiência: As alunas de Enfermagem e Medicina da FPP participantes do PET, acompanharam uma reunião do Grupo de Trabalho (GT) das Comissões Temáticas do CMS, onde foi lido pela mesa diretora o novo projeto do PMS, para cessar dúvidas, reformular as estratégias e objetivos, e ainda retirar ou alterar ações e metas. Todos os conselheiros puderam pedir destaque caso tivessem dúvidas ou pontos a serem levantados sobre alguma ação. Ao final da leitura, os responsáveis pelo eixo (gestão, trabalhadores ou usuários) esclareceram e juntos todos entraram em consenso. Questões como a integração ensino-serviço-comunidade foram levantadas como ação no eixo de gestão em saúde. Resultados alcançados: A reunião do GT foi de extrema importância para agilizar o processo de avaliação do PMS. Percebe-se que os participantes das Comissões Temáticas estão integrados e envolvidos com suas funções para a melhoria do SUS em Curitiba. Terminando os ajustes no PMS, foi direcionado para continuidade da discussão e provável aprovação. Recomendações: Foi uma oportunidade para as alunas compreenderem como se define os objetivos a serem seguidos pela SMS em parceria com CMS, na construção de políticas públicas de saúde. Para fortalecer a integração ensino-serviço-comunidade, necessário se faz que cada vez mais o âmbito do ensino esteja envolvido e intimamente integrado à comunidade e aos serviços de saúde da rede SUS, acompanhando a realidade de atenção em saúde, para que a formação seja pautada e voltada às suas necessidades.
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